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RESUMO 

 

A água é um bem natural essencial para manutenção da vida e indispensável, direta ou 

indiretamente, para o desenvolvimento de todas as atividades humanas. Ao longo das últimas 

décadas, presenciamos o incremento da pressão sobre os recursos hídricos em razão da 

demanda crescente impulsionada pelo desenvolvimento econômico, pela expansão da 

urbanização e pelo aumento do potencial de degradação dos recursos hídricos. Nesse contexto, 

este trabalho tem como objetivo a análise espaço-temporal da variação da qualidade da água do 

Rio Doce tendo em vista as possíveis influências do uso e da ocupação do solo na Bacia 

homônima sobre o meio natural. Os dados trabalhados referem-se aos resultados do 

monitoramento em doze estações controladas pelo IGAM no período de outubro de 2008 a 

fevereiro de 2018. Na análise em foco neste trabalho, foram considerados dois cenários distintos 

 anterior e posterior à ruptura do barramento de Fundão. Os dados disponíveis foram tratados 

em etapas sucessivas e complementares: i. análise espaço-temporal dos parâmetros físico-

químicos, metais e compostos tóxicos segundo seus aspectos legais (DN COPAM/CERH N° 

01/2008); ii. avaliação e classificação da qualidade da água por meio do Índice de Qualidade 

da Água (IQA) e do Índice de Toxicidade (IT); iii. tratamento estatístico por meio do 

Coeficiente de Correlação de Pearson e análise integrada dos resultados diante dos possíveis 

fatores causais de sua ocorrência. Os resultados obtidos permitiram concluir que diversos 

parâmetros físico-químicos usados na aferição da qualidade da água apresentaram valores 

superiores aos limites estabelecidos pela legislação em todos os pontos de amostragem, tanto 

para o IQA quanto para o IT. O comportamento individual e conjugado das variáveis apontou 

claramente não apenas a presença de intervenções antrópicas variadas e em diferentes níveis de 

intensidade -, mas também a predisposição garantida por características e processos naturais 

que determinam diretamente o fluxo de materiais em solução e em suspensão ao longo do rio.
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ABSTRACT 

 

Water is an essential natural asset for the maintenance of life and indispensable, directly or 
indirectly, for the development of all human activities. Over the past few decades, we have seen 
an increase in pressure on water resources due to the growing demand driven by economic 
development, the expansion of urbanization and the increase in the potential for degradation of 
water resources. In this context, this work aims to analyze the spatio-temporal variation of the 
Rio Doce water quality in view of the possible influences of land use and occupation in the 
homonymous Basin on the natural environment. The data we used refer to the results of the 
monitoring conducted in twelve stations controlled by IGAM from October 2008 to February 
2018. In the analysis focused in this work, two different scenarios were considered - before and 
after the Fundão dam rupture. The available data were treated in successive and complementary 
stages: i. spatio-temporal analysis of physical-chemical parameters, metals and toxic 
compounds according to their legal aspects (DN COPAM / CERH N ° 01/2008); ii. assessment 
and classification of water quality through the Water Quality Index (IQA) and the Toxicity 
Index (IT); iii. statistical treatment using Pearson's Correlation Coefficient and integrated 
analysis of the results in view of the possible causal factors of their occurrence. The results 
obtained allowed us to conclude that several physico-chemical parameters used in the 
measurement of the water quality showed numbers above the limits established by the 
legislation in all sampling points, both for the IQA and for the IT. The individual and combined 
behavior of the variables clearly pointed out not only the presence of varied anthropic 
interventions and at different levels of intensity, but also the predisposition guaranteed by 
natural characteristics and processes that directly determine the flow of materials in solution 
and in suspension along the River. In this way, the severe need of works that focus on water 
resources, their quality, availability and consequent changes caused by anthropic and / or 
natural processes is reinforced, in the search for the sustainable use of the resource that 
guarantees the protection and the health of the environment and natural resources, as well as 
meeting human needs. 
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